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O Departamento de Economia da Universidade Federal de Viçosa 
acompanha, desde 1985, a evolução dos preços dos bens e serviços pagos pelos 
consumidores viçosenses. A pesquisa tem como público-alvo uma família de quatro 
pessoas, com renda entre 1 a 6 salários-mínimos. 
 Além do levantamento da inflação, mensalmente é calculado o custo da cesta 
básica de alimentação para um trabalhador adulto, definida pelo Decreto-lei número 
399 de 30 de abril de 1938. O objetivo é avaliar o poder de compra do salário-
mínimo e identificar o número de horas de trabalho necessárias para aquisição desta 
cesta.  

Atualmente, a pesquisa conta com o apoio da Fundação Arthur Bernardes 
(Funarbe) e da Empresa Júnior de Economia (EJESC Jr). 

A seguir, serão apresentadas as informações sobre o comportamento do 
Índice de Preços ao Consumidor de Viçosa (IPC-Viçosa) e da cesta básica no 
município de Viçosa no mês de abril de 2008. 

 
 

Preço do pão francês subiu 25% no mês de abril
 
 
A inflação no mês de abril, calculada pelo Departamento de Economia da 

UFV, foi de 1,11%, índice inferior ao registrado em março (1,37%). No ano, a 
inflação no município de Viçosa chegou a 4,63%, enquanto o acumulado nos últimos 
doze meses ficou em 11,06%, conforme os dados apresentados na Tabela 1.  

 
 

Tabela 1: Variações percentuais do IPC-Viçosa e do custo da cesta básica de 
alimentação 
 

Período IPC-
Viçosa 

Cesta 
Básica 

Mensal (abril de 2008) 1,11 5,55 
Acumulado no ano 2008 4,63 14,99 
Acumulado nos últimos doze meses (abr/07 a mar/08) 11,06 26,16 
Acumulado no Plano Real (jul/94 a mar/08) 561,50 186,19 
Fonte: IPC-Viçosa/DEE/UFV. 
 
 

Vale ressaltar que a meta para 2008, estabelecida pelo governo federal, é de 
inflação em torno de 4,5%. Em Viçosa, apenas nos quatro primeiros meses do ano a 
inflação já ultrapassou a meta nacional. 

As altas nos preços dos alimentos continuam sendo os destaques na 
apuração da inflação em Viçosa. Os preços dos gêneros alimentícios subiram 2% 
em abril, aumento superior ao de março, que foi de 1,54%. No ano de 2008, a 
inflação dos alimentos em Viçosa já alcançou o patamar de 7,13%.  

Os preços dos alimentos estão sendo influenciados pelas cotações do 
mercado internacional que estão em alta. Ainda não há sinal de queda nos preços 
dos alimentos e a tendência é de que estes produtos continuem a pressionar a 
inflação nos próximos meses. 

 



Em Viçosa, o destaque do mês de abril foi o pão francês, que teve alta de 
preço de 25%. Outros derivados de trigo que também apresentaram altas foram: 
farinha de trigo (10%), pão de forma (6,13 %), macarrão (4,50%) e biscoitos (2,30%). 

A produção de trigo no Brasil não é suficiente para atender o mercado interno. 
O Brasil sempre dependeu de importações de trigo, principalmente da Argentina. 
Entretanto, neste ano a Argentina reduziu as exportações de trigo, tentando 
controlar sua inflação. Com a redução da oferta de trigo argentino, o Brasil teve que 
comprar o produto dos Estados Unidos e do Canadá, cujo frete é mais elevado. Com 
isso, o trigo está chegando mais caro no Brasil, o que acaba refletindo nos preços 
finais dos produtos pagos pelos consumidores. 

Em épocas de alta inflação de alimentos, o consumidor precisa ficar mais 
atento na hora de fazer suas compras. O exemplo do pão francês em Viçosa ilustra 
bem essa situação. Para calcular a inflação, a equipe do IPC-Viçosa coleta o preço 
do pão francês em cinco padarias do município, conforme dados apresentados na 
Tabela 2. Uma vez que o IPC-Viçosa não divulga os nomes dos estabelecimentos 
em que são coletados os preços, optou-se por denotá-los por estabelecimentos A, B, 
C, D e E. 

 
 

Tabela 2: Preço de 50 gramas de pão francês em cinco padarias de Viçosa nos 
meses de março e abril de 2008 
 

Estabelecimento Março Abril Variação (%) 
A 0,25 0,32 28,0 
B 0,15 0,25 66,7 
C 0,30 0,31 3,3 
D 0,20 0,25 25,0 
E 0,30 0,35 16,7 

Média 0,24 0,30 - 
Fonte: IPC-Viçosa/DEE/UFV. 
 
 
 Analisando-se os dados da tabela acima, dois pontos chamam a atenção. O 
primeiro ponto refere-se à alta do preço do pão francês no mês de abril em todos os 
estabelecimentos. Esse fato decorreu do aumento do trigo em todo Brasil, conforme 
já discutido. 

O segundo ponto de interesse é a diferença entre os preços praticados nos 
estabelecimentos pesquisados. No mês de abril, por exemplo, o maior preço 
observado é 40% superior ao menor preço. A diferença de R$ 0,10 em um pão pode 
parecer pequena. Entretanto, quando se considera a quantidade de pão consumida 
em um mês por uma família, a economia que pode ser feita é significativa, 
principalmente para famílias de menor renda. 

Em síntese, a economia mundial está passando por um período de alta na 
inflação de alimentos. Esse tipo de inflação é extremamente prejudicial aos 
consumidores, sobretudo aos mais carentes. Nesses momentos, é fundamental a 
participação dos consumidores, pesquisando locais e produtos que estão mais 
baratos. 

 

 



 
Comportamento dos grupos que compõem o IPC-Viçosa no mês de 

abril de 2008  
 

Dos sete grupos que compõem o IPC-Viçosa, a maior inflação ocorreu no 
Grupo Alimentação (2,00%) influenciada, principalmente, pelas altas nos itens 
Pães e Massas (11,49%), Hortifrutigranjeiros (2,65%) e Gorduras (2,01%). 

O Grupo Transporte e Comunicação apresentou alta de 0,93%. Destaca-se 
o aumento de preço no item Manutenção e Reparos de Veículos (11,01%). 

O Grupo Habitação registrou inflação de 0,78%. As maiores altas foram 
observadas nos itens Conservação e Reforma de Casa (1,90%), Material de 
Limpeza (0,97%) e Aluguel e Condomínio (0,89%). 

O Grupo Vestuário apresentou aumento médio de preço de 0,29%. 
Destacam-se os aumentos de preço nos itens Tecidos, Aviamentos e Confecção 
(6,14%) e Artigos de Cama, Mesa e Banho (1,08%). 

O Grupo Saúde e Cuidados Pessoais registrou alta de 0,12%.  Ressalta-se 
a alta de preço no item  Assistência à Saúde (0,40%). 

O Grupo Educação e Despesas Pessoais apresentou deflação média da 
ordem de 0,10%. As maiores quedas de preços ocorreram nos itens Cabeleireiro e 
Barbearia (1,61%) e Tabacaria (0,62%).  

O Grupo Artigo de Residência também registrou deflação, com queda 
média nos preços de 0,53%. Destaca-se o decréscimo de preço no item 
Eletrodoméstico (1,42%). 

A Tabela 3 apresenta as variações mensais, acumuladas no ano e os pesos 
dos grupos na formação do IPC-Viçosa. Na Tabela 4 encontram-se as principais 
variações de preços de produtos e serviços no mês de abril de 2008.  
 
 
Tabela 3: Variações mensais, acumuladas no ano e pesos dos grupos na 
formação do IPC-Viçosa. 
 

Variação (%) 
Grupos março 

2008 
abril 
2008 

Acumulada 
no ano 

Peso (%) 

Alimentação 1,54 2,00 7,13 44,84 
Vestuário  0,34 0,29 2,22 6,24 
Habitação 1,92 0,78 3,78 18,52 
Artigos de Residência  1,23 -0,53 -2,10 6,49 
Transporte e Comunicação 0,25 0,93 2,05 8,66 
Saúde e Cuidados Pessoais 1,37 0,12 4,28 10,87 
Educação e D. Pessoais 1,23 -0,10 2,64 4,38 
IPC-Viçosa 1,37 1,11 4,63 100,00 

  Fonte: IPC-Viçosa/DEE/UFV. 

 



 
Tabela 4: Produtos e serviços que apresentaram maiores variações de preços 
em Viçosa no mês de abril de 2008 
 

Maiores Altas % Maiores Quedas % 

Quiabo (kg) 52,27  Ovos de galinha (dz) -22,98

Mamão (kg) 38,41  Abacaxi (kg) -21,69

Pão francês (50g) 25,00  Batata doce (kg) -14,87

Tomate (kg) 23,27  Banana prata (kg) -13,20

Vagem (kg) 21,40  Feijão preto (kg) -10,72

Cenoura (kg) 20,69  Repolho (kg) -10,59

Cebola (kg) 20,45  Aguardente (l) -9,72

Couve (molho) 16,28  Bacon fatiado cx C/250gr -8,78

Jiló (kg) 15,38  Inhame (kg) -8,20

Almeirão (kg) 15,38  Tanque elétrico (ud) -7,98

Abobrinha (kg) 13,83  Água sanitária (l) -7,30

Beterraba (kg) 13,37  Fralda de tecido caixa com 5 (ud)  -7,21

Pepino (kg) 13,13  Moranga (kg) -7,14

Pneus de carro (ud) 11,50  Iogurte - bandeja com 6 (ud) -7,02

Cebolinha (molho) 11,43  Cremogema (200g) -6,99

Farinha trigo (kg) 10,56  Doce de pêssego em calda (450g) -6,96
Limpeza e regulagem de carburador 
simples (ud) 10,53  Chinelo Masculino Adulto (par) -6,91

Lingüiça de porco (kg) 8,61  Farinha de rosca (500g) -6,52

Sapato esporte masculino adulto (par) 8,22  Peito de frango (kg) -6,12

Filé de peixe (kg) 8,17  Fubarina kg -5,34
Fonte: IPC-Viçosa/DEE/UFV. 

 



 

Cesta básica de alimentação 
 
A cesta básica de alimentação, instituída pelo Decreto lei 399 de 30 de abril 

de 1938, apresentou, em abril de 2008, inflação de 5,55%. O trabalhador viçosense 
que ganhou um salário-mínimo de R$ 415,00 em março, gastou 37,53% de sua 
renda para adquirir os produtos que compõem a cesta básica de alimentação. Em 
abril, o trabalhador despendeu 39,61% do salário-mínimo para adquirir os mesmos 
produtos. Isso significa que, após a aquisição da cesta básica, restou ao trabalhador 
R$ 250,60 para atender às demais despesas de moradia, saúde e higiene, serviços 
pessoais, vestuário e transporte. 

Em termos de horas trabalhadas, no mês de março eram necessárias 82,56 
horas para adquirir os produtos da cesta básica de alimentação. Em abril, foram 
necessárias 87,15 horas de trabalho para adquirir os mesmos produtos.  

A Tabela 5 apresenta o custo dos produtos que compõem a cesta básica de 
alimentação no mês de abril de 2008 e a variação percentual em relação ao mês 
anterior.  
 
Tabela 5: Composição e custo da cesta básica de alimentação em Viçosa no 
mês de abril de 2008. 
 

Custo em 
abril 

 
Produtos 

 
Qtd. 

R$ % 

Variação 
mensal 

(%) 

Açúcar cristal 3,0 kg        2,58  1,57 0,00 
Arroz empacotado tipo 2 3,0 kg        4,35  2,65 1,40 
Banana 7,5 kg      12,83  7,80 -13,19 
Batata Inglesa 6,0 kg        6,48  3,94 -10,00 
Café 0,6 kg        5,81  3,53 1,57 
Carne bovina (segunda) 6,0 kg      36,60  22,26 1,67 
Farinha de trigo 1,5  kg        2,99  1,82 10,74 
Feijão (vermelho) 4,5 kg      19,49  11,86 -2,26 
Leite pasteurizado (tipo C) 7,5 l      12,90  7,85 0,00 
Margarina 0,75 kg        3,80  2,31 3,26 
Óleo de soja 0,75 l        2,92  1,78 2,82 
Pão 6,0 kg      36,00  21,90 25,00 
Tomate 9,0 kg      17,64  10,73 23,27 
Custo da cesta básica -     164,39  100,00 5,55 

Fonte: IPC-Viçosa/DEE/UFV 
Nota: Preços observados do dia 10 a 20 de cada mês. 
*A cesta básica representa os gastos com alimentação de um trabalhador adulto (Decreto-lei 399 de 30. 
04.1938). 
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